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INTRODUÇÃO: o Diabetes Mellitus (DM) tipo II é uma doença multifatorial que, quando mal
controlada, compromete órgãos-alvo. Representa um desafio global, especialmente para a
enfermagem, que busca minimizar suas complicações. O objetivo deste estudo foi compreender
as complicações a longo prazo do DM a partir da vivência de um caso em uma Unidade de
Terapia Intensiva (UTI) para subsidiar o planejamento da assistência de enfermagem.
METODOLOGIA: estudo de caso descritivo e exploratório realizado em uma UTI no interior do
RS durante uma aula prática do Curso de Graduação em Enfermagem. A seleção do caso
considerou a gravidade, a complexidade do manejo e a relevância da temática. Os dados foram
obtidos por meio da avaliação do paciente e pela busca de referencial teórico sobre as
complicações associadas ao DM para compreensão do caso e a reflexão sobre as prioridades
assistenciais. RESULTADOS: O paciente apresentava insuficiência respiratória aguda por edema
pulmonar com sobrecarga volêmica, necessitando ventilação mecânica e estava em choque
séptico de origem pulmonar. Comorbidades incluíam DM, dislipidemia, hipertensão arterial,
nefropatia diabética, insuficiência cardíaca e doença arterial obstrutiva periférica. O DM possui
manifestações silenciosas, mas extremamente danosas ao organismo quando não tratado
adequadamente. Os achados clínicos podem ser indicativos de um manejo inadequado dessa
morbidade. O DM, frequentemente associado à hipertensão, afeta vasos e nervos periféricos,
além de órgãos-alvo como rins e coração. A nefropatia diabética e a doença arterial obstrutiva
periférica, comuns em pacientes com DM, agravam-se com o mau controle da glicemia. A
insuficiência cardíaca, favorecida pela resistência insulínica e hiperglicemia, resulta em
hipertrofia, fibrose e disfunção cardíaca. O edema pulmonar agudo, relacionado à disfunção
cardíaca e renal, aumenta o risco de infecções pulmonares, exacerbadas pela presença do DM,
que facilita o desenvolvimento de infecções e inflamação. CONCLUSÃO: o DM mal controlado
desencadeia uma cascata de comorbidades, tornando o manejo do paciente extremamente
desafiador. Recomenda-se assistência multidisciplinar intensiva, com controle rigoroso do
diabetes, infecção, suporte renal e cardíaco, ajuste medicamentoso e monitoramento contínuo
dos sinais vitais. O caso destaca a importância da promoção da saúde no controle de doenças
crônicas que, silenciosas, podem levar a complicações graves.
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